Revista ILLUSTRADA DE PORTUGAL E DO ESTRANGEIRO 


E | 5.º ANNO-— VOLUME Y— N.º 125 


| 11 DE JUNHO 1882 


5 


REDASÇÃO — ATELIEA DE ORAVURA — ADMINISTRAÇÃO 


LISBOA =, Mt do Louro, 63 LJMDON 


“Tod o pedido do digas taras deverão vir terepanhadia dá vm 


“urlgidoa a Prábelos Auto de Morto, atm 


nad da 


Exposição da Indusvrlam Chsofras, no Porto, Janes 
No Mooticoeá — Ap nossa Kravoraa— Actualidades 
Sielentiticas, o novo cometa, Caviio nm 
Exponição Rotrerpeo ária Ornemental, om 
Livton, 1, — Sapatos do Defuneto, Li Margos — 
Po 


aipo Tal, Oarro da nolencia, carro da ind 
Trnath, edialo da Exporição Alersk Brasileira em 
Porlo-Moges Incematado dm a 

Nardo do 35 do favacolro ds hat 

— enfia, 


CERONICA OCIDENTAL 


Morreu Gribaldi, um dos he- 
OEA do seco. 

À notei da sun morte, dada 
mo laconicamente, num pe- 

jueno telegramma da Agencia 
vas, fee profunda. sensação 
em tdo o nhundo: 

TE Cntecnto, por Uma org 
najdade excentté o paz que 
mai. perdeu. com d morte do 
ClebrE repaluelomario alan 
mão fot a Mali una esa Tala 
o Ts gn 
oi Pottgal, este extraordinação 
paia pequenino, escondido ad 
ra Ui Placas da musa ri 
dona e catia dê Olenbach 

A aaa perdeu em Goriuidi 
ur grade orem, e de Da 
mid he gr In Portu 
Epi merded Com a marte do 

ro de Sam Mateo, porq 

anhou com “Esta TNOHE à du 
Eau: de Far um triste papel 
os olho das nações Inina ei- 


silisadas. E 
ismo de G; 
que reinou certo tempo 
oba, n'um tempo em que 
em todas "as casas se encon- 
arayas retratos illuminuras do 
exlebe condolier, busgãs de Ga. 
ribaldi, em gesso, Sobre todas as. 
comidas, bqlos a Garibaldi 
em tod da abniciais, é até 
uns casacos vermelhos chama- 
dos gariboldis, nos corpos es + 
uios de todas as mentmas da * 
ixo é chapeu à Garibaldi so- 
bre todas 4 cuias que ouviam. 
musica nos passeios, no domi 
go, depois Wessa consagraçã 
em doce diovos e em casimita. 
ascariave do grande homem, de- 
pois de jo terem victimado no 


Tp id q ond dia lino 2 


bre nas, últimas épocas de S. € 
depois de ter f 

vivo, tão depr 
axer uma concorren 


do Garrido, recditan 


Que não se propozesse o-voto de sentimento 


pela marte de Gariialdi, comprehendis-tes a 
Camara tem muito que fazer, poda por exeliplo 
alegar que estava à braços. com o tratado de 
Salamanes e que occupada 1vesse grandioio eme 
penho não tinha tempo para olhar pra Ms pês 
iena bagatéllas que vem por esse mudo le 
Christo, e para os rúndes Guribaldis que por ess 
mundo marrem ; mas que propondo Jo vom, 
a camara popular de. Portugal no anna de TR 
o recune, é que é duma, originalidade, que ma 
nossa. modesta. obscuridade lhes não Invojanios: 
E por isso nós dissémos com profunda magoa 
mais perde com a morte de Garibaldh, 

d, Portugal não digstmos Da i 
a, QUe graça à Deus não Fe 
opor uima rise figura la rhetoniea 
egando-te à lançar. na acta U 
timento par Garibaldi a camara 

mente um vota de sentimento 
A memoria illusre do grande revolucionario. 
nada perdeu com Jfso 7 à cAmara, portugueaa 
não permitiu que no escrevesse o nome de Qn- 
ribaldi ma nua dera los serões, 
mas Garibaldi escrovauso com. 
Os seus feitos muma acta que 
le tale, um poucochinho 
mas na Nistoriado seculo xo. 
É reolmente extrnordina- 
rin a, quantidado de Titeratos. 
que Portugal em uliomente 
êxportindo, para o estrangdito. 
ontem formos ainda 4 gare 
de Santa Apolonia despedirmo- 
nos de Jayme Seguier, que ia 
para Bardeav, consul, & jh Doje. 
vimos de Santa Apolonia do bo- 
to fóra de Marianno Pina, que 
voe assentar residencia em Pa. 


voto de sen- 
ny Indireota- 
or ti proprio, 


ris 
Mariano Pina, um rapas de 
quito. tolento é um cxcriptor 
rilhante, que os. Teitores” do 
Oceimenr teem já podido apre- 
ciar foi para Paris, paca 0 hu- 
gr octupado pelo chorado, € 
querido Euilherme d'Azeveil 
para 0 lugir de gorrespondante 


da apoia de Noticias do lo 
Janiiro. 
A cescolha feita pelo. noso 
exelente colega do Hran R 


felícissima, porque Mariano 
ma tem todos 05 tequesitos ná 
cesmrios para fazer um. bello 
lugar. 

Conhiecemolomulta de perto, 
vivermos com clle dia a dia, na 
redacção de vivido jornais, vi- 
molka trabalhar aubemos quane 
o elle pode e o muito de que 
É capaz. 

“À feição do seu tento é 
inteiramente oposta 4: fuição. 
brilhante de Gulherme d Age 
vedo; Pina não é um humor. 
ta mas é um eseriptor brilhante, 
th elis primerono, eu 
orter ideal, que sobe er hem 
E feios e digeren 

um verdadeiro cseriptor. 

Alem disto, Marino Pina é 
um enth um artista doa 
do pelá forma, é finalmente Um 
rapaz, dentro” dum escritor. 
correcto, e as suas coreespom 


O OCCIDENTE 


eta. de. Noticias m 

n o Isto da exelente olsboração 
“daquelle bello jornal, que só se terá a applaudir 
“de teto escolhido. para aquele lugar de coo- 
fiança. 


No mesmo eomboyo em que Pina partiu para. 
Paris, na mesma carruagem, partio tambem para. 
Par, Woude depois de dês dias seguirá para 
Romi 6 sr. Ramalho, um pintor de muito talento 
e de explendida vocação, e que n'esses ultimos. 
tempos tem colaborado efectivamente, no Oeer- 
DESTE, com os seus desenhos, 

Rarhalho 4a a expensas d'um amador de Bel- 
las Artes e protector de bons artistas, comple- 
tar a sua euicação artística em Roma. 

Muito. novo ainda Ramalho, cuja lenda pito- 
res contamos Já ha tempos vuma Wear cheo 
nicas, tem trabalhado já múlo, com extraordinaria. 
Tentcidade e é Nos seus progressos rapidos e á 
sua enctáia. que não cança, que elle deve a pro- 
tecgão ilustrada, que O fiz ir a estas horas à 
caminho da patiia das ares. 

“olento tem elle é dos” múis esperançosos, 
vontade não Me falta c é com estas duas qua” 
lidades que se fazem os grandes artistas. 

Tantos a certeza que Ramalho nos justificará 
plenamente é será esse um dia para nós de ver- 
dadeiro prazer. 


—E não acabam desta vez os botaforas, é 
uma cheonica de despedidas, a nossa chronica 
de hoo 

Marlanno. Pina parte para Paris, Ramalho para 
He, ed oras que dera vemos, part no Ore 
mogue para o Rio de Janeiro,  husto amigo o 
ari José Maria de Mello bh muitos annos em- 
pregado aeloso e intelligente da casa David Co- 
Paai, e que vie para o Brazil em missão de 
confiança da Enypreza Horas Itomanticas. 

O ar. David, Gorazei um dos editores mais in- 
teligentes, mais Ulustrados, é mais arrojados que 
Portugal tem hoje, e que ilia todas as apre 
veio inidades dê um potçio emvalheco AM 
Exdlsadmo. e brioto, com as dum negociante la- 
Dorlono e holil, vae tentar uma empreza cora 
josa que examos certos lhe dará os melhores 
Fed vsplorar am ride escala 0 mercado 
litterario do Urazil, fundando no Rio di 
uma. filial da sua sereditada e já imo 
casa edlitori, 

O ar JORê Maria de Melo, que voc encarre 
tdo e montar mo Rio es als de a din, 

tum rapaz qmulto inteligentes muito activo a quem 
a Empreza Mornas Romanticas deve, desde os seus. 
Princípios, uma  conperação leal « solicita e que 
Emprogard agora todos os seus esforços para a 
far desenvolver & progredir rapilâmeme no 

il, 

É terminamos pela, phrase sacramental, que 
exprime, precisa “e sinceramente ou votos da 
ho aympithia e da nossa velha amisade; 

E que seja feliz é que tenha todas as pros- 
peridades de que é digno. 


Janeiro 
ntissima 


Depois de mtas hestações re 
une feira & a trndiccional procissão do 
de Deus, que este anno esteve vae não vae a 
Ser rivcada dos nostos costumes. y 

Em boi verdade não se perdia mada com isso, 
porque desde o momento sim aus às provê 
Peederam o atu caracter religioso para a grande 
massa. do. publico, tomadas apenas como um 
a Pa Cão Tá dum Brande. cfsto pir- 
tofeseo e artístico. ; S 

"Não sabemos se 08 pretos perderiam com isso, 
os pretos e o, homem de ferro, mas a não se- 
Fem esses, o mais tudo ganhava, à começar pela 
religião. 


No mesmo dia da procissão realisou-se de 
mano nfum quintal ão Intendemte um metia 
popular contr o celebre tratado de Salamanca. 

de meeting teve certa importancia polir 

je tomaram parte nele os mais notaveis ora- 
dores da opponição parlamentar, os av; Pin 
Chagas, constituinte, Saraiva de Carvalho e M 
sianno e Carvalho, atas, é porque houve 
nele uma declaraç a, que deve fa- 
aer grande peso é o no pais, a decla- 
tação de que qualquer dos dois partidos dado o 
caso de Jer chamado ao poder não aceitaria 
o tratado de Salamanca. 

O meeting foi muito concomido e reinou sem- 
pre m'elle a mélhorordem. 

“Todos os oradores que tomaram parte níéile, 
tanto progressistas, como constituintes, como re- 
publicanos, censuráram energicamente, o facto a 

e nos. referimos no começo desta dl 

la maioria. da camara dos deputados ter recu” 
Sado um voto de sentimento a Garibaldi. 


= Ané que finalmente a commissão encarregada | comunicam com outra sala e gabinetes mais 


do govermo de inspecionar os theatros de Lis- | acanhados, a exposição acha-se perfeitamente 
posição quast despreoceu- 


oa Bohr o ponto de vista da sua segurança mo | arranjado, nfuma di 
caso de incêndio, deu signacs de vida. pada, hat e elegante 
À comissão tondemaa absolutamente como | . Vê-se que o districto diAweiro é 
jasora os best da ras dos Condes e do | interessantes objectos dar ornamental, antigas 
E 6 peimeiro dos quaes fora já con: | « apesar dale á ter mandado alguns dos sais. 
demoaido por um alvará de 15 EseBibidos para o. palacio das Janelas Verdes 
Or gil hestros eram elfectivimente um pe- | Esta sua exposição propria é ainda important 
rito eminente, € é assombroso como viveram € | sitma, € contem “exemplares de uma raridade 
não eminente. Ce ionvene alguma grande ca- | contestavel, Além, disto, a grande colicêção de 
O o condersnas Bão 08 teatros, | productos industries, que nica se encontram, 
mas 6 desleixo da policia. tie uma vira signilicação enqital, dum valor 
ave que ds bla em e nos sem, eba | segu polpa, oe e ques ie 
a e balho de demolição dos dois | reunidos é sobiamente estdados servem de muifo 
ao ma cia dos: Condes e da rua | para a reconsituição hisorica da arte indus 
Nova da Palma. dos é costumes ds seculos passados, creio. que 

a ai ltimo teatro será rocoostrvi: | à exposição sensata dentes productos da indu 
q e nos parece perfeitamente | ria moderoa, Nesitânte & médrosa, não gurve de 
qi desprde de pa porq om saem | menos como exemplo animador erdádiro or 
Impostos que se vão gastar ali podia muito | timulo proficuo. 
bens edicarde um bello theatro em local mai E 
apopriad 

O Reatto do Principe Real na rua Nova da 
Palma, fagamento como fizerem, será sempre um 
fheatró morto, Poderd 'um ou h'outro momento 
Ercepelonal atrahir as atenções de Lisboa como. 
quarto totdo Iossi, da Paládioi ou da Prezios, 
Mas se o antigo Principe Real ficava até agors 
fra dê eso e afamado o movimento da ido, 
aqui para” o fUturo, em que esse movimento sé 
Valar Avenidada Eiendade pelo lado 0 
Sldemal de Lisbon, para onde cada dia cresce 
o meios de” tramiporte, e onde cada din au 
Eme moer de moradores O theavo a - 
Ba da Paloma Ricard completamente perdido. | rammento em jubio 
no puro da mover € dio “90 as GO | se 
de Lisboa. G eleira. 

A Mecenidade um grande euro completa, las parcdes, pendendo por todos os ludos, 
mente edificado 4 moderna, tanto na sala, como | muitos Cspelhos pequenos com, negras molduras 
sobretudo no, paleo, é urgente, hoje grincipal: | de talha, pros de fiança, simples, quadritos 
mente, que feshando-ae dois thestros vão car | com imigens túistes de Corinto torturados, e 
Pedidas à mieri pmeroras fala actors | scrido om dobras. srlemnes um grand sf 
E de empregados. esses teatros, mas pare” | eira bordado a seda fronaa é à Um cunto, gn 
Gemnos que a primeira. condicção a auender | cosulo e enolado, súbe lugubremente outro 
Per, 9 eiticação atum thento é a escolha do | reposto, velissimio, le conto suo é ro em 
local. E Peso “2 embrando-me o. feposeico sinistro 
Ora a eu, Nova da Palma parece-nos emo | e rs abnt Tr, a ioquinidor, com ns 
os, magnilico sem longos estudos para se es | alias. paredes. tragicas. suândo Iumidades de 
Coiner Togo, «e para não se edilicar ali um thea- 
tras 


: Reparo em que estão por ahi já fincando os so- 
—Nolisremos em breve a ema quentão de leu: | prolos Jusamtiados, e conchegando febrilmente os 
o ovos de theatros velhos e de aritas | oculos implacaveis Querem por força que cu het 
desempregados, mas desde já garantimos aos | determine seculos, aponte datas, e Caracierise 
mowsos Jetores. gue o nono pequeno, artigo a | obeclos innumerivei + mas comi, ae of dei. 
lh do poderá de fôrma alguma | cados, commisiarios da exposição não tiveram, 
ado read para a edificação | tempo para catalogar nada, € se co mal O tive 

tum novo theatro. Pci tomar apontâmentos atrapalhados, atm, 


Gervasio Lobato. | Vista rapida e agitada? 
Depois, é tão arato é doce pensar a gente que 
caro não está atacando encarnigadamente as duras ln- 


Sompias de qualquer Jeitor astucioso ! 


EXPOSIÇÃO DISTRICTAL D'AVEIRO 
na solo seguinte, ampla e clara, que se con- 


1 cemtram luxuosamente em confusões pittorescas, 
às riquezas maiores Parte ornamental. [rresitivel.. 
ge entrei na Exposição d'arte | mente, autrdem logo a atenção duas enormes és. 
eme de a de e ) tamos tah, do ar Mens Li larga 
da denmte Jesgustoso, de= | do que. ouea, é cuja cleguncia robusta se e- 
cagameme desemoso. da: | Santo conto é larga em ras dblummas tor- 
po de andor que não pade deixar de cor- | neudai, laçariss é ramagens, Ficos floroscencias. 
O a, Dara me Mundar sofregaménio | de favóres, passaradas  estroinas volicando é 
pa no Elíteacos os meus olhos então | abrindo azas longas, coraljas, frisos layradosr 
rebolaram-se à vontade por aquelle espaço “vegetação, emfim, de luxuriante elfei- 
o. do “Tejo lantejoulado de sol e de parte de morosaménte trafalhados na 
Titboa. branquejando em pompas meridionaes, ira rude. Tudo isto, porem, fl minutos 
emquanto que os meus nervas tambem, tocad raspado, com, um diligentissimo enitado 
já pelo espectaculo de toda essa aguareila sei 


me 
mesquinho, de maneira que em vez de terém O 
o a e, acalmando pradusimente, | tom sympathico do. icixoléne, as admiraveis 
marte deles e osdades sídias. Nã» 73 | esánies apresentam um aspecto geral aspero € 
enriciados e dae uma impressão tão fup- | ingrato, de remoçamento feio a arranhões ob 
da Ego, rica d Avec, promovia | tdos, js E 
da, à ceara Modem daquela cidade é vale | Umagf ils está onulentamente, cheia de por. 
polo Gremio oito dos eaforços desilidos € | celanasipreciosas da China é do Japão, de Saxe 
Do a gun membros Welle, — 05 srs | e de Sévres. Encantá-me sempre tum d 
pa regala: Carlos Faria, Marquês Gomes, | amontoamentos curiosos € 
O e aidcs Leite, Araujo é Silva, Bar | lanas dos longiquos Imp 
eo pi as Fernaçdes Thomas, Pinto é | sas no sua ridntsiam ornamentação ngenta 
dos de Metabo Marcio mas a verdade é Jade pequenas figuras de chineras & mandbrins ge 
a O deu uma inesperada sensação de Manicando-se docemente, candasitosbicudas nuve- 
e ando em rios A prumo, plântas esguins, cemo- 
gundo em tes, Peguei "e. pagode. púrdidos. 
Cro camadas e” nuvens que aé entrelaçam € 
Cica extravagantememe em rógiões 6 dtmos- 
Shras ignoradas. Por isso. me regalou, aberta- 
teme, esta. coliceção variada e úbundante, À 
Toa porcelana de Saxe é pouca; « de Sévres ha 
de oluito. notavel um serviço clegante, em que 
Sê vêem” chavenas adormadas de retratos sorri- 


tes 
picantes das porce-» 
5 visinhos, appetito-. 


) 


O OCCIDENTE 


dei e agaos colibee rediadores = ser 
viço que Lux Fiippe amaveimente” quiz forme- 
Esie andou para ds chis [umeganics de grande 
ala, da córte portuga, mas que um nadlago 
Póbelde surprebendeu no caminho, entregando-o 
a destinns Menos. altos. 

SE eua Esame à ousiveara enfim & re 
gia, antiga e rmbderto, desenvolve larga 
ente ierm ostentações fulgêntes ita infinidade 
Sobesha de pecas le varias idades e Fins, desde 
o belo. gomil e. a simples cunodia de prata 
dourada, Sê” á salva circular de prata isa, poda 
ce espeltada, — tomo uma, que é da nexjal pro- 
duegão portiense; é que tei correctnmente de= 
senbadas do Rentto 14 figuras chatas dum cam- 
ponio. galh e cespectiva moça, com os seus 
trajos. Epecines minhotos, entregues a um ca- 
xado ou dessio amoroso como mas alegres feiras 
da: Maia, Por entre aquela grande profusão es- 
pecrsculasa de jorros de prá, crusifos, ima- 
Bens emmolduradas, gomiê e, fusadias aúvigas, 
Eostiçães “e cem pequenos objectos interessam: 
des, os Modemos Minieiros, com guerreiros co= 
mos e outras traças de “vista, teem um aspe 
cio doloroso « riúleulo, emquinto. que brilham 
excepcionalmente ns pesadas salvas de prata re- 
Daria, de tamanhos varios, vindas algamas do 
seculo! xe e amblcionaveis todas na sua, sing 
dexa massiça € tosca. Uma d'llas, grande e di 
calar, tem” no. centro um galeão > temeroso, já 
e vê, arestando-e milagrosamente dobre” de 
dao! inpavidas e no largo pacas go- 
duloso go” vento, leva à insenpção Gmorim. P 
reco uma veneravel e graciosa prophecia das ver- 
dog nauticos do, ar; Gomes de! Amorim. 

Sobre a mesma estante, crgemso symetric 
mente duas belas jarras da China, acompanha 
das de bojudas vasos do Japão; e por ela, sez 
eos pa pares ha alunas inoldras olé 

ias de tha Juntamente dispostas cm roch 
chudos Cupllos, todos risonhos mas nua fort 
carnaçães talhadas grossamente, São do ar. Me 
des ei, que. expõe ainda, um nl, cspelh 
dicamente!elmoldárso. tambem nas Horenceno 
na de alta, volupiuosas e negras 

or diversos: pontos. da aos espalha-se todo 
“um Bando, numeroso e variado de contador 
dE cpa Preto, alo OU menos. opulentos atin= 
cruitações e “embutidos, de” metal tartaruga € 
mario Como. mais origindes e preciosos, leme 
hro-me nitidamente de trese= um'dos quaes tem 
noi sos embitidos los de” martin, dm. des 
O, neo “e curioso, em que SE VÊ O grave 
8. Josb ensinando. o pequenino, Jesus “amado 
à acompanhao, conduzindo diligentemente a 
Serra e martelas lêndarios, Os auisos dois, pe 
feitamente similhantes nm. ao ouro, são dim 


raveis. pelas extravagancias luxuosas das suas. 
ramarios € arabescos de marfim e madeira, e 
pela commodidade lubrica que se dão em des- 
Cançar arrogantemente sobre pés formados por 

Sum 


figufas tudicas exranhas. e asas 
longa atração! banhada de perfumes in 
ana 

o longo. das paredes, nos curtos espa 
vres edcêe uma boa colleação escolhia de 
eirta amigas, algumas. velhas, de couro estam 
pado “e Iavrado “com, pregarios amarelas: duas 
Rã lo municipio aveirense, enormes, e ras de 
foros cantantes de veludo carmezim, já um 
tanto gastos quem sabe, por quantos senadores 
sido que do alto QeAs ieim despejado ma. 
turalmente profundos conceitos e sentenças me- 
moraveis. Ha logo ao pé um bella contador com 
cibutidos emunaranbandos de marfim e tartaruga, 
dobre o qual asenta um estojo. de. Faqueira 
magnlheo, todo lavrado de tormosas ramagens 
verdes e” vermelhas. correndo no pai, pretos 
proximo tambem, destaca com, o seu brilho Faia 
de pedrarias fngidas uma grande, custodia em 
forma de roseta: dalguma cspora magoiicento 
“or traz dela véen-se tma campainha molda 
& dim rule crucifio de bronze, com um pobre 
Cristo aléjado, —os quaes devem ser do se- 
cao. Ha alhda mo mesmo sto um serviço 
de pau preto, muito original se alguem tomasse 
card por” aquelas chavénas dencgridas devia ter 
Por vezes a sensação extranha de pegar no pro- 
rio liquido, solidiicado e famegimie! Que o 
dia o eia o me amigo Eos de Pe 
- Sonia a Exposição aveirense, postos nela 
mesma sal, tres. bons pratos de filança da. fe 
Birica do Rato, e um outro de barro, antiquissimo, 
que se presuçhe ser arabe, brilhante no enreda? 
ento prio Qui ds eres que se here 

tam no findo, gomos que lhe vão sulcando o 
dordo, e finas incrustaçõs de madeperola e vi 
diros amarellos, escarlates, verdes e ázves, espa- 
lhados por toda a parte. Além deste prato deli-- 
tioso, aponto ainda um velho prato  destanho 


Ra ERR 
reralhos luminosos de raraapons te eiraciérs de 
cics mea No cido die duma jane, 
É tambem, isolado e grosseiro, ur marto mi 
femaro com luna inseripção romana. 

É justamente em frente das janéllas, c ba- 
tidas /da for frio que vem. de ira que se le 
vantam” destacando” apparatosamemes" algumas 
Cssacas de clres varios velado. oxo e sedas 
amar ot To bordadas a mat mai 0 
menos largo. lortos & vestidos rocaguntes 
“eim braco ficado Te Hortas meigas de pras 
1a, '€ de seta eb de fossa Com potes 
os tamos e fores brancas. São todos, sem dl: 
ido, das apuradas epoca colebres de Lia xy 
Etit” : Ea 

ag alto naturalmente para a itrine om 
que, ma confsão artrabenyesá uma Gotec” 
ão varindissima de leques, o quães erlo virem 
fodos apesar do: seco” pasiado = áparie ou 

o se Eitam singelamente a sr do pre 
Ha alguns delicadamente. trabalhados, 
em resdihados deliciosos, E motos iteresane 
temente coloridos desde 0 fanebre leque de luto 
AEE o esplendido leque clinez, passndo rapi- 
damente pelos de lantejoulas alegres, paisagens 
dois Egrçada gurias 
patos seitlações Ene eles espia 
Pompadinar, pintados de miniaturas em “que pa 
Te aloe  emcegam risonhame nto à arou- 
os prenhes dibraços beijos. Atrimmemen am 
a Wbricao, o que she não paréce perfeitamente 
deteira e icibriado, porque: atial, não Thes 
Feconheço mito fquaia delisadera cotnaradora 
Tito eohecida do" pincel aistosraco do mes 
me 

"ato tambem' d'esta para outra vitrine, toda 
oceupada por um rigo,Serriço de toveador de 
prata dovrida e cinzeladas magnifico Supnonho 

oe é do pego vi, Pochm algucias paras if 
rem do Cairo predominante são mais sigo 
dos e mas, de Iavores | eoinatano, o. serto 
eita “é duma “opulencia verdadeiramente 
davelavel É daqui alo ainda para outra virine, 
em ue sé vêm po sudo de pes de 
amanha, anigos, pequenos e grandes tosens € 
invrados, e de fios diverãos: Nélia. tambem 
Oto Um sjo harrre de soba, e renda groncira 
DU tegido especial; e Entre Outros objectos ale 
Eus, leque! preidsos, nos, pacientes rendilhac 
Roo & adarmor esprichosa 

ao pino mao que  eceipa: 0 centro da 

pa” duas almofadas ebinezas, modernas de 
ole escaato, todna bordadas de silas 
osamente, tum brilho de 
vigorasas córes. Bei € toda uma confão nz 
teressante de curiosidades postas n'bm fraternal 
Sonivio, pitoresco, desconlecendo Mades ferar= 
Ghia e origens: quatro belas Jarras pequenas 
do Bápão cl desu pintura carbeteiades ama 
Seia? bolsa de valido carmesim Games or 
sda a gue, ur cofre de tartaruga e prata ferido 
de rubis — de vidro, salvas pezadas de prata reba- 
Ba tuna interminável fr de camara Feminina, 
Ata om 0. entéito: ato. respectivo, uma 
Dave de Prata na ma forma vulgar de falcão 
Tones ua pequena, € elegante gariia de 
prata. cibeelada, um gomil de vidro dourado, — 
Eesacindo sobre fudo um ando e valeme 
ri figurar gloria 
lo de paes 
aa mirad Ay 


contorcendo-se volvpt 


Perfis encantai - x 
Sobre uma das notaveis mezas de pau preto 
que se vêem nésta sala, estão reunidos 
ms azulejos raros, talvez do seculo xvi, corta- 
doe de” golnos e pintados de cre varids, apa 
geadas; 9 um canto ha uma hara de pau preto, 
de que pendem dois consideráveis dentes de 
artim, todos abertos em espiracs toscas de meios 
Felevos. Finalmente, denuncio a correr mais um 
demario inteiramente cheio de do ja 
e da China, é de diferentes copos de 
BP Sao ando tamem escapar vis góndos 


é por outra mostram ostento sam 
tas singelas e originaes. Fallarei no pp 


igo dsiguns quadros — intigantes 
indo já passar a outra sala, cu não alimento 
a perfida pretensão de ter tratado detalhadamente. 
de tudo o que ha aesta | Toda a minha grande 
tristeza— ira vem mesmo de não poder 
fazel.o senão ligeiramente, sem muitas armadilhas. 
cavillosas no somno de cada um, Entretanto, f 
Sorme peniteniando humildemente pelas precio- 
Sidades esquecidas. 


Monteiro Ramalho, 


ER, 


EXPOSIÇÃO DE INDUSTRIAS CASEIRAS 
NO PORTO. 


“Acha-se actualmente installada no Palacio de 
Crystal Portuense, uma = Expotição de traba 
lixos mechanicos é das industrias cascirasm, de= 
ita Amin da Sociedad de Inueção do 

Por dedicados e diligentes q 
forçe empenhados por aquela premiação 
desfeimie esa Couce O cunho da lc oi 
lidade pratica, Os seus bons desejas foram desta 
ves tmalogrados ou. pelo menos ndo enrrespone 
leram elles. plenamente. ds Jouvaveis. Intenções. 
manifestados no pensamento característico do 
programena que elaborou, 

e” renitado, igacõe cem; ri aa ee 
surprehender quêm “considerar no fal Wertigi 
noso com que a Sociedade de Instrucção pro- 
Cura. organidr concueaoa de tava esponie pio 
Scêndo era: cola tocar ada ver Pi 6 
excesso da, delirio, em fice da. plano que for 
mudou. ainda ht. pouco da série (de exposições. 
que projecta levar 4 elRito.tânto  SMELadãO) 
Soma no que se Ive ha de suceder. 

“ão Mada menos. de cinco ds expovições ide 
compóem a serie, e entre clas detigná-se uia 
anrrá de Inuntri enviraço, organsada pela 
Term maia. compleia que. Tor posielao Sua 
fica a confissão bem clara € signilicativa, 
arte da propria sociedade da insuficiência 
as Jemanstranões do certamem aetual, que púde 
em verdade, dispertar a curiosidade fstnlvil pelos 
“pecimena “de comura que patemtéia cm iaior 
quantidade, ras núnca servir de alimento sadio 
o epiio! e observação dor que. demntm 
vêr ai as ladusirias Costas qua se Tedmi cam 
servado tradicionalmente no seio da familia 

jguerao é cuja presença fenderia a nreha- 
Dia a sério de trabalhos e occupações que 
ão recebem a protecção € o favor a que teem 
incontestável dito» 

No ardor das louvaminhas e dos encomios 
com que 3, cada pasto, se extão engrandecendo 
os testimunhos de netividade é de iniciativa dados 
Pela Sociedada de Infração do Rgro, eu creio 

me maior serviço “se HE. prestará arilysando 
dpi, dah pe mia 
diega laporiosidade do que stliando-e 
berdade de apreciação a mal entendidos eseru 
pulos “de ambsade, “de sympitha, é de Gonre 
Biencia, que poderh servik em muito os Intéres: 
ses da teoleeividade, mas de modo algum core 
Fesponder à sinceridade de opinião que 6 pur 
Dido tem direio a esperar: daquela fue o Hec 
vem cidar e esclarecer, 

“asim pois, e O desprendimento do eneu 
pensar, nbnca, segnselharia à Sociedade de Tas 
Eeção a emaranbarse no cnredamento, pese 
goso de ão. variados e succestivos trabalhos 
dar Mnlcamente a que, em v6s dis Sonilonas 
snposiçõe que lânea ara a bo orguntação 
diatrques nem sequer é Dasante 0 espaço Quê 
Gota“ de umas 15 outras eres 
unica, annual, preparando-se ella de fórma. 
a ficar coroado por um exito. satishctoria 0. 
Pensamento ilrátivo que a impulsionaste 

Do deram da epção aca por 
exemplo seeções que só de per si dariam belo 
jo e intra ceriameno sé pra 

as suas exhibições se tivesse podido, estender 
le do Tieitido -eCUla | ur Che EE 
“em disso desejaria tambem que q espirito 
de especulação não aciuasse tão profundamente 
no que parêce ter por into ponelpal a pros 
paganda de conhecifientos que Bré agora 
fes: podido cnlar por meio Head comb 
são que nem todos estão aptos para, prestar. 

Ninguem ignora que euek certamers 


O OCCIDENTE 


À firma graciosa d'esse movel rei 
lho. 


" a que 


é a que belezas de e: 


E 
termino emp dqueles a quem 
a Fani de meios priva as mal das vezes da var 
ixgm Je qse cons 7 

raduairia assim muito melhor a sipaficação 


Sem por um e a 

s ja alguns em mari 
e maior parte dos quaes bem executa- 
dos pelo se Augusto Messeder. 


= é 
EE 
NT] 


sum PORTUCUEZ, EM À NOITE DE-27 DR MAIO DE Aa 


mta) 


uma série dies | A secção de pimura aflérece um aspecto de- 
que fazem sempre o encanto | solador, e de toda aquela amalgama de ias 
E pra de um aposento: de bom | icancias, apenas sé destaca, como ver 
sto. bra de” arte, uma formosa afuarela da emeri 

Elie trabalhos a canivete, tambem pouco | amadora a set D. Francisca dAlmeida Furtado, 
numerosos é E Tepresentando um copo cum flóres. 

a udo O mis são Gopias, na maior parte de 

e o dobcavel « pasientemente por aquele | um valor muito restricto é que se podem at 


ão. do Perg 
Bond aqui fim ds alivaga das pela 
visita que diz é actual exposição das industrias 


Caseiras, divagações que por muito amargas que 
ão 


prestante do seu titulo, a Sociedade de Instrue- | | 


teem comtúdo à suavi 
que as ditos, pi 
en, visto não se prestar elle 


FE 
3 
g 


rt 
a longas minuciosidades de exame, cesso, em um fá vontade. dos seus. auctores, dão 
Ê Jogo Nepomuceno Rebello Valente. mia 
=. Tormoso esse producto, que attesta um aprimo- | acanhada e mal 
Segundo à ordem do programma, occupam a | rado gosto do seu aucios; Este apresenta igual: | Os traba d 
prbsta pare" 'lie' os trabalhos de esrpiteria | mente uma. meza, perfeitamente confeccionada | q que atua am dino a fala de inspiração e 
E marcenaria. Dente uutidos de tliversas madeiras das ilhas. 1 de pratica que níclles se notam, e se alguma 
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FESTAS DO CENTENARIO DO MARQUEZ DE POMBAL, NO PORTO. 


canto ho comuencio CANKO TOS ACTOMES DO THENTRO DO MNCIPE NEAL 
m 


(atada pelo areia These Sai) ja eia semcegrapão Qtde do Lia) 


TITE 


cano Da scmwca CARKO DA INDUSTRIA. 
(lsiaeado pelo avec Thee Sela (Dettoado plo sernograão Lambert 
Os canxos na Procissão Cívica, No Ponto (Serendo phstoe apita ds Diet) 


Os originaes, são em diminutissimo numero é | artfciaes em cera e em panno, bem trabalha- 


“go DÃ, oito exprime al ou qual vocação é | das, Comauanto eta especialidade se tenha vito 


prsepção he a fzer déve la er Fvoravel go. 
or representada em outras exposições 


4 324 D, Maria da Gloria Fonseca, e aos | só um ou 4 

ara. Roberto Recd é Camara Leme, aquelles por | inteligencia por parte de quem os produziu. — | muito mel 
o e ue do revelada qualidades | . Uma ou outra pintura em fayença e em seda | aqui realisadas, denotam os exempláres agora 

que não devem ser desprezadas e este por umas | completam esta secção. patentes, que algumas damas, entre às quas se 
Altidas e asimuciosas photographias coloridas. | Na de esculpiura destacam-se, algumas fiôres | podem specialiar as sem D, Leonor Pereira é 
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D: Eugenia Malta Rodrigues, possuem mérecimen- 
tos que fazer sobresahir 0 bom gosto a bel- 
leza dos seus artefácios. À primeira dessas se- 
nhoras, apresenta, por exemplo, uma caixa de 
charatos, em cera, He uma ilusão, completa. 

Ha ainda numa vitrine, os acepipes de um 
jantar, tambem trabalhados em cera, sendo al- 
uns pratos bem imitados pela sr? D. Clara Au- 
gusta Barreto Vianna. 

De umas paizagens esculpidas em cortiça, no- 
tarei como 6 melhor c de mais perfeita execu-. 
ção, um pequenino quadro da sr D. Eliza San- 
tos: 

E nada mais que mereça distinguir-se na sec- 
ção de sesculptora propriamente dita e de escul- 
prura decorativa. 

(suna) 


Mom SM. Rodrigues. 
cmo —— 


AS NOSSAS GRAVURAS 


A EXPOSIÇÃO ALLEMA-BRAZILEIRA 
EM PORTO-ALEGHE, BRAZIL 


A 4 dfoutubro de 1881 inaugurava-se solemne- 
mente em Porto-Alegrs, com a assistencia do 
peremador da provincia, a expovção Alená- 

rasileira no edificio que reproduzimos em gra- 
vira 

Esta exposição promovida pela numerosa co- 
tona allen, que Gecupa, à grande província do 
Rio Grande do Sul, é de accordo com os na- 
turdes, levou cm mira o tornar conhecidos os 
produetos d'estas duas nações, à fim de fomen- 
ar 0 seu commercio reciproco. 

“Os bons resultados que se obtem deste cer- 
tamena é estusado encarecel-s, porque está so- 
Mejamente provido que as exposições teem sido 
um grande meio para o desenvolvimento das 
induntrias e do commercio, em todos os paizes. 
em que de teem realisado, 

UM facto singular, porem, se dá com a expo- 
sição de que vimos de falir, é que deu logar 
do neu desistroso fim. ' 

' direção «ema exposição creou junto com 
a mesma uma loteria, conforme a. pratica se- 
Build, Nestes. casos, em outros paizes; mas o 
Tesdlhdo aléssa Totéia parece que, não sais 
à espectativa do povo de Porto-Alegre, o qual 
presumindo-se vicuima dum logro, tirou esforço. 
ele, Jangando fogo, em a tarde de 22 de fever 
reiro “tino, do edificio da exposição, ficando 
esto tm breves horas reduzido a cinza com todos 
os productos que continh 

lxe fneto altamente condemnavel denota bem 
a ignorancia dos amotinados que a, praticaram, 
é iraz serias complicações para à liquidação 
deste enorme. prejuizo, sobre a comptencia da 
ta responsabilidade, 


OS CARROS NA PROCISSÃO CIVICA, NO PORTO 


No artigo pullicado em o numero antecedente 
com o TAS O cemtenario do Marques de Pom- 
ais no Porto, devido: ao. nosso, colaborador O 
ar, Manuel M Rodrigues, se refere aos carros 
age Maca nm Procissão cívica no Porto: Pára 
de elivinmos os nofsos leitores. 


O COLISEU DOS RECREIOS! 


CA nossa gravura representa q novo theatro 
cireo da explanada dos Recreios Whittogne, que 
com titulo de coliseu dos Recreios fi inau- 
gurado na noite de 7 de maio ultimo, por ums a- 
Tau gymmagico-equesra, dado em henfcio dos 
er pelo Real Gymnasio 
7 nelcio de que fallâmos na nossa ul- 
tima chronica, 

O coliseu dos Recreios, que ainda não está 
concluido, começou a edificar-se no dia 6 de 
junho de" 188 segundo o plano e sob a diree- 
gão do acchitecto o &r, Parente. 

Até hoje 9 sociedade exploradora dos Recreios 
tem gasto com O coliseu vinte e dois a vinte 
u tres contos de réis: depois de concluido todo, 
o novo theatro cireo deve importar nuns 25 à 
26 contos. 

'O Coliseu E um recinto vasto: a arena é 
mais pequena que a do antigo circo de Price, 
mas em geral o cireo é muito major e comporta 
muito mais espectadores. Tem quatro qualidades 

6 cadeiras, logo em torno da arena; 
ad aureuis por detraz das cadeiras na disposição 
Em que mo éireo de Price eram os camarotes, 2oco 


logares de gera, pelo mesmo systema daquele 
co, e poi cima da geral Gs camarotes numa 
ordem sh ; 

Estes camarotes fazem mau efeito porque es- 
tão coliocados a uma grande altura, mai altos 
que Sa a ordem de É Caros e às divisorios 
dorvêrgindo todas para o centro da arena, tor- 
aamos muto Incotmodos para os espectaculos 

e ge derem no theatro. 

Em, frente. do palco, por cima da entrada 
principal do irc, eae 'oé camarotes reservados. 
Bira erei D. Luiz e para eleci D. Fernando, 

ara o proprietario do terreno dos Recréios à 
Sina "do aleçião marque de Castelo Mie 
hor e para a direeção da sociedade explora- 
dora dos Rereio Wfitorme composta hoje dos 
Se José Afiguel Marques Rego, Julio Gesar da 
Siva, é José Carlos Gonçalves 

A ornamentação do esliseu é pobre, mas da 
pet das pobresas, d'aquela que finge rica e que 
Bo fim dO contas ae evisima. mai tarde. 

Coro Gira o cole preenche às condições ne- 
casei, mas como hestro deixa. muito à de- 

Nrecemos que foi um erro, na nossa terra € 
no nosso tempo, do constru” uma grande casa 
e espectaculos, pensar mais em fazei um circo 
de que um theutro, 

NB deliniamento do coliseu dos Recreios fez-se 
isso: Não é um teatro circo é um Circo, que 
cat caso de necenidade arremedeia para thia- 
fra. Entendemos que devia ser O contrario, € 
jusiica-nos desde já o deu primeiro emprezario 
Estreias Bro, que vãe exploralo muito mais 
Soma theatro do que como elreo, o que de resto 
Terão que fazer todos op seus empresarios pre- 
dee * futuros, que, quisarem ganhar dinheiro. 

Esmo abeatro o corte é delátuosisimo tanto 


Bios planos empastamse, 
aaa depois de armada em plates é plana 
sem declive de modo que os espectadores de 
alem poderão ver 6 que de passa no 
sito, vendo apenas as cabeças “dos erpectado- 
Pesq Íbes Hearem & treme: 
Ds amos muitos Ás so, 
erdhdos” para. os espectaculos testracs, porque 
hão se vê deles 0 palco. 
"Do aipesto geral do. eolseu da sua arebite- 
cast é demamestação dá conta a nossa gravura. 


— oo 


ACTUALIDADES SCIENTIPIOAS 
O NOVO COMETA 
(Cenctatay 


A terra e a hua poderiam portanto ser im- 
mensas nos, vapores cometanos, nos quaes a 
ama apectrl descobriu a presénça dominante 

do foydrogenio e do carbono. 
Ninguem pode prever quacs seriam as conse- 
quenchas phjsiologicas da mistura chimica d'es- 
rés deletérios « ardentes com a atmos- 


e ap 
ohes do mesmo modo que 


de Homero: movi 
combates políticos mais ou menos sinceros, todos 
parariam, paralysados pelo frio do medo, ante 


ção do oxigenio. 
jovi 


a 

Pa aereas at tora em! que com os 

cusebros atacados nas suas profundoras pela com- 

Bustão do crfgenio, todas as populações trans- 

ecos pela Verigêm se laçaçam Soria ra. 
inda. universal, a gosar os, ulth 


os. prazeres 
dada a a Ros pelo amiquilamento 


final; n'um caso como no outro o manto Hame- 
jante do cometa tornar-sehia em sudario da 
iumanidade. 

Acham à prophecia de mau agouro? Con- 
fesso que é terrivel, mas apresso-me em aceres- 
centar, que, segundo todas ns probalidades, que 
O encontro dum «estes astros de terror cujo 
aspecto bastava para fazer tremer Os nossos pacs 
múnca chegará a estas desagradaveis consequen- 
cias Os. caleulos são concordes em mostrar 
que os moiores cometas alguns tem, chegado 
à amingir 400. € 500 mil leguas de diametro ; 
exemplo o de 181r cuja cauda tinha o compri- 
mento de 44 milhões de leguns, os calculos, 
disse cu, mogiram que elles não pesam quasl 
mada, que têm uma fraquissima densidade, & 
não "poderiam com certeza peneiror sequer 
atraves da nossa atmosphera, Comtudo, não. 
devemos esquecer que elles vem lançados com. 
uma velocidade formidavel, que a sua tempe- 
ratura é muito elevada, visto que 08 seus cle- 
mentos estão no estado” dincadescencia, € que 
muitos nucleos têm apparecido compostos duma. 
sggregação de pedras e d'arcolithos imensos 
aum gaz ardente. Se o encontro não fosse 
moral não seria provavelmente comido indi 

Seja como fôr, o cometa deve chegar à orbita. 
terrestre em 11 de julho proximo, nas vesperas 
da festa nacional, e um grande espectaculo scien-. 
tífico nos estaria reservado, se a erra se achasse 
justamente nesse dia no ponto da sua ubita, 
que o cometa deve atravessar, 

No caso em que esse fogo diartficio dum 
novo gencro não atacasse à vitalidade terrestre, 
e deixasse os espectadores em estado de cscres. 
ver a historia, a natureza olferecer-nosia critão. 
uma experiencia rarissimo € grandiosa, Ha tânto. 
tempo que se espera um verdadeiro encontro de 
cometa. 

Infelizmente, .. o nosso planeta errante não 
estará no ponto necessaria para receber essa vi- 
sita: passou. por elle em 14, diabril ultimo, 6 
girará” então à milhões é milhões. de leguas da 
mebulmidade comtária... Em todo o cito é 
pena 


Abi se 0 celeste visjante podésse ao menos 
contar-nos a sua historia | Se podésse diger-nos, 
que albysmos tem atravessado, que mundos tem 
ancorado, que humanidades! 0 tem já saudado 
ma sua pastagem, que civilisações reltam sobre 
as terras do “to, que genios pensam, que cora 
Sões batem, Que alegrias & que demgotos se suc- 
Eedem nrensas patrão diiorêntes da. nossa 1 
Se podésse dizer-nos até onde se estende esse 
vasto "universo, esse ecano sem fundo, de que 
a terra é apenás uma gota, à diversidade que 
encanta o olhar d'um espirito que passa «um 
universo a outro, e que infinita varicdade de sê 
res povos as celestes regiões 
Hehe viu nascer mundos, € viu mundos morre. 
rem: aqui berços, acolá covas | Desde o começo 
da eternidade, que nunca. começon, apagam-se 
Ses, é começam peneses, ace viro dia cm 
k 1, apagado, não levará em tomo 
e, para a imnicnvidade, senão planetas obscu. 
ros. A ultima familia humana adormecerá sobre 
argem  gelida do ultimo. mar equatoril, & 
cin diante a Terra rolará na mole, eterna, 
evada para não voltar, como um sepulehro sem. 
Spitaplio + nenhuma pedra mortusria será fixada 
no. espaço, para marcar o logar onde o pobre 
Planeta. exhalou o ultimo suspiro... € de todas 
x nossas pomposas e ruidosas histórias “não fi- 
rd um fragmento, Uma recordação. 
alvez. que um cometa dos tempos. futuros, 
passando então na visinhança dessa terra, ônde 
Tantos homens viveram, leve nos seus flancos 
algumas ruinas, alguna fragmentos do nosso hau- 
ragio celeste, é vá iransportal-os para às outras 
eras. 
tada se perde, 
forma, tudo rest 
À molecula Araci 
do peito, oppresão do m ; 
na sbsa do Jardim: a molecula doxygenio que 
Te estala “do velho. carvalho tm ruinas. vat-se 
ncinporar na. Ipura” cabeça da ereança, que 
nascer A Terra é um astro, como Ven é Jum 
der somos, todos cidadãos do eéo sem o sto 
Bicos quando adormecemos sobre a Terra é 
mas 


nada se cria, tudo se trans- 


O papel dos cometas no Universo é ainda um 
enigma. Parecem fazer excepção na harmonia 
Ei dos movimentos celeste e ausvede et 

tarmonia como uma Jiga estranha á melodia. 
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“dos céras. Visjam d'uma estrelia para outra 
isto é, dum sól para outro, visto que cada es 
trela é um sol-De circulam de sjstemas em 
Systemas? Alguns, ao atravessarem as nossas 
sbgides planetarias, teem solirido à atracção do 
poderoso Jupiter, de Saturno, d'Urano, que co- 
Stúntemente lhes armam laços invisíveis: teem 
sido capturados, e estão pára sempre. fixos no 
nosso mundo solar, para nunca mais lhe 
Todo O cometa que se d 


ao, longo Vas parihols abertas no inn 
provavel que em geral às cometas que 
sisam, nebulostdade abandonados no começo do 
imundo solsr, restos'exteriores da nebulosa, pri- 
mitiva de que o sol, a Terra, é todos os plane- 
tas são conilensações. Insensivelimente, a luz cen- 
trai atirahe-os, vem voltar eim torno Úella como 
dorboleias em torno da chama. Um grande nu- 
mero. podem descer dos qutros syátemas e ser 
contados pela nossa republica ha nossa tram 
ação para 4 constellação de Hercules, Tudo 

deva à, pensar que existem, aqui e all, disem 
nados. sobre, as plagas celestes, Hlustando sobre 
5 deslocados, 


as vagas ethereas alguns com 
ruinas dos. naulragios, de, milhões de mundos, 
fragmento. que. um turbilhão leva. Kepler pen- 
SAVa que ha tantos cometas ho es como pix 
nº Obcano. 

A analyse da sua fuz mostra em geral — reve- 
lação Iniesperada — um especiro analogo ao da 
eliama do alegol. 


is nOtavel que a vida começou. 
Pregsamente dolo noso Planeta pela combi 
Nação chimica. do. carbonio com o hydrogenio, 
o dapaenio o ato, para formar as primeiras 
cellulas abuminoides im 
Estes mysteriosos exploradores do infinito se- 
rãa destinádos A recolher os ultimos suspiros dos. 
£05 & à semear a vida pelos mun- 


as des oro mem. 
estrelas, las qua- 
a Bi milhares dá 


a ae prosa, paira 
milhões do Teguas  dlagui, A. viagem seria um. 


o: voltemos á Terra. 


pouco longa: já o 


nillo Plammarion. 
ego — 


OS NOVOS REIS DA SERVIA 
DUAS PALAVRAS SOBRE ESTE PAIZ 


Ao oriente da Europa, nlum trato de terreno 
cortado de serras altíssimas e de vastas Hlorestas, 
confinado. ao norte pela Austria e Russia, a leste 
pelo. mar negro, ao. Sul pela Turquia, mar ar- 
ehipelago, é Grecia e ao poente pelo miar Adria- 
tico. jazcim. varios paizes de origem um tanto 


diversas, sobre. os quacs se estendeu desde a 


sudo media, O dominio mussalmano, amas que 
Runes se suguitaram de bom grado à elles 

Diversas insurcições mais 04 menos limitadas, 
mais Ol menos enêrgicas protestaraa em varios 
iempos conte ave docrio, as quaes quas sem- 

re foram, afogadas em sarigues Comepando a 

leclinar no. principio "do, seculo vi a” estrelia 
musa, dos golpes que lhe vibrou «o oriente 
a espada di potoguess, foram aqueles povos 
sacudindo pouco a pouéo! O fugo turco, até que 
nO presente seculo” o seu dotmaio acabou ii 
de bos oo “e 

ess, cercada pela Aibanja, Bos 

alacia, Bulgaria, e ftumelia existe 

up Taliagies Qua! todo de origem 

our dialecto lavo de mula dog, 

Somesaram aliada da sua independencia no prih- 
cipio deste seculo. 

“A” hinoria d'ese povo, como a de todos os. 
povos mascentes, nãofesava estria, mas son a. 
Via na tradicção e nos cantos populares os 

sua independencia diz. acavime deviam ser 
amados, não escripros. Os seus raphsodes eram 
os padres (popes) que” discorrendo pelas asas 
dosfaeus porosbiânds recontavam “ás. horas” & 
dias de dexcanço a chronica do seu cantão ou 
das suas. campanhas, animando e aquecendo O 
patsiiâmo, dês seus patrcios, com a memoria 
dos feitos de seus maiores. 

oi por rap e em seguida ás perturbações 
suscitadas por Passvanoefoo, pachb de: W 
eds, po Basico ad 
Zarbs, que ou servos Fe levantaram. contra Os 
Reus tyisnnor. Na Selumadia, região extensa € 
coberta de llorestas impeneiraveis rebentou eue 
movimento, À rente do. gual se posera tres 
ao diodo 
Fapiieh. Raraslorge (ou domo 0 negro) o mal 
nolavel! de todos e que iogo tomou a direcção 
uperior era homem de eleveda estara, de grade 
Torça entwcular-e agilidade: inha o expidto pro: 
Turilo, golpe de vista rapido « um cargeter pen 
«lo: Quando não havia cuidados externos que de- 
mandassem a sua actividade, passava o da sereno, 
dem dar palavra, numa concentração de pensei 
menos impeneiavel. À historia dem homem 
Eiraorinaio,  morave, Na inureição de 1768 

ue devia se” apolada pela Austria, tomou parte 
RarasJorge tinha então” 32. annos. Os sucerisos 
foram nestos. aos insungidos. Seu pae reuniu 
A pressa os rebanhos, sua unica . riqueza, para 
serefugiar na Austria. Chegados proximo do Save, 
à velho, desejou não continuar a cesizaba, nãg 
polia abandonar o solo da, patria, e ir atabar 
De dias na terra estrangeiras Voltará mas pou- 
co depois sa, vozes os tiros dos bosmiácos, 
innunclaramelhes a. approximação dos inimigos, 
“portanto a, vingança” que. delles tomaria: 
Kala-Jorge pede 30 pac que xe fance o ro, 
que cla o obrrd e defenderá com “6 seu cor 
Ros E drá Esperar elias jd Do teoria 

e” um poro"amigo. Petçonio. porém, infesivel 
& voz do filho, não queria abandonat a patria. 
Kara-Jorge, desesperado, mas. não querendo que 
o corpo de seu pie Tosse presa e soliresse as nz 
juca dos ioimgos  sjoelha, pede 20 pae que 6 
Abençoe, * mata-o comum “tro de pistola Jane 
ga 0 sei corpo “no Save, e atirando à agia, 
Pasta “a nado do territorio austrinço, Eis as Gir! 

mitancas exteaondinarias em que exe homem 


começa a sua vida guerreira é politica, Passado 
tempo estava na Servia sargento dum corpo. 
franco ausinaço, abandona “te corpo, fake 


beiduk (isto € livre) nas montanhas, torna-se 
pastor. ; 
(Conta). 


LD. 


PUBLICAÇÕES 
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fo, de 418 pai 
fazia necessário o inventarlo exacto € preciso da 
nossa industria, para se conhecerem as verdadeiras. 
forças da nação, os padecimentos que afectam 
o seu organismo productor, € os remédios que é 
mister applicar-lhes, para O seu melhoramento e 
cura. Havia um sotriso desdenhoso. em” muitos 
labios, quando se falava em industria tncional, e 
não raro se ouvia da bocea de homens, aliás. 
inteligentes, a phrase descoroçondora = industria 
nacional é a historia, Aceordow-se um dia, é 
ahi está esse vasto repositovio, infelizmente ma-- 
museado par poucos, € naturalmente. destinado 
a pejar as estantes de muitas ibliothecas. vir= 
Bens, a protestar contra aquella askerção, 

se inquerito, incompleto sim, onde ha mui 
tas lacunas, porque a nossa educação publica está 
anda muito atrasada, porque la múita desconfia 
ga em todas as classes, porque ha ímúito terra 
mento, má vontade e Hespreso para dar esclare- 
cimentos sobre qualquer genero de indunria, é 
comtudo um pregão eloquente contra os pessi- 
mistas de condição, que tua. veem atravez de 
dum prvema, baga ou ntgro, que ses encobre à 
verdadeira luz dos objectos, À industria existe; 
os centenares de estabelecimentos visitados. ou 
consultados mostram Jsso & evidencia; alguns 
acham: se em avantajado periodo de forescenci, 
outros vivem um viver enfézado e cortado de 
dilieuldades, que, ou os não deixa pro 
pilamente, ou lhes determinará a que 


dr ra 


ENIGMA 


O rei tem costa 


quo dizi 
Migas do euor que 
guondas 

— O) Manuel apita, apita q 

Nilo dava imurros am ch, dava 
dava até volcos mms estrellas! 

Mettam-mo esta mulher no Aluhe, 

E o porta-machado? que fozia ex tal pitm 
qão, com aquello enorno corponzil, com aquel- 
us espaduas de cortegador da alfandega, com 
aquello pulso de catraeiro da Tibeira Nova, 


com aquellas barbatanas de baleia enjoada à 
Sim, qua fazia elle, que dizia ello a isto 
Chisa inaudita! recommendava prudencia ao 
st, Antonio Dourado 
— Prestoamo qusilio camaráda, que para isto | 


é que nós pagamos d força publica. 
o seemhor Jo do dasculpar, tas lenha 
prudono - 
— Preslo-mo auxílio camurada, -. 


— Queira perdoar... 
— Eu não perdão ladrociras. 
— Que ludroeiras ! veja lá como falla, seudia 
a Joan. 
E elle: 
— O senhor tão insulto, ole que cu posso 
mello na estação. 
— Você a imim 2 
= O Antonio não te porcas! 
Patrão não se escamo! 
Dejxom-me, que cu quero fazor a cama a 
uma parte lho faço eu de 0 ra 


já que cllo me não P 
tenda. 

O porta-machado est: 

—O senhor quer ou 
com um milhão de rai 
onfareeido, -== 

O Manuel ao 


repelias. 


— O patíão, fomo-lho o mumoro & foganlho a 
O paço papel <: lh a 

— Essos papeis .. da a dizer o portama- 
chiado, ci 

Mas o mereeciro não o deixava falar, por-so 
nos bicos dos pês, estmgalliou muito vé olhos, 
é disse 

= Delsemo vêr à gola da sua fade? 

— Ande-no com olle, patrão, 

E o parta-mochado à nada aliendia, 

Esses papeis pertoncom à Joanna, obscr- 

vava elle. 

Não tem duvida, é o 79 da primeiro, 

— São muito meus, sim senhor, conflrmava 
acrudo o 

= E 0/73, não mo esquece, repetia Antonio 
Daurcalos 

— Fu à palrôa quo vos deu, deelurava o 
municipal, 

Mas-deme dunear "om cayallinho de pan, 

xoltava-lhe o mereceiro, 

=E aqui tem, pará prova, da verdade, a 
declaração feila com testemunhas o om popel 


aa rcesiro estacou. 


us) Lari Dasros, 
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Muitas & varias são as causas desse mal estar 
que se presente, que se percebe, que se adyr 
aa. atravez das respostas, is vezes embaraçadas, 
às vezes erradas dos productores: Centenario do Marquez de Pombal, falou-se 
a de Esplises, du por ouiva capitaes com | muito” das suas crrádas jdéas economicas sur 
premio clevados remilas caras falta ou corestia de | Euindo-se do tempo em que viveu: lfu.se pot 
Patetas primas, dificuldade 'de obier os agentes | o irquerito, é vejaãe se a maioria dos nojsos for 
Dindtogs, Itb, com relação. dos proprietarios | dustrises estão mais adismtados em aciendãa & 
a mentoss com selação, dos operarios | economia, do que os contemprantos do mor- 
falta de conhecimentos e de educação profissio- | ques. 
nal, salarios acanhados. O nosso paiz é fertil em geral, está mal cul- 
Mo o inquerito se reconhece que à fonte | tivado é verdade, é isso é um mal que se figa 
pica do al da nossa induária está. na | ao da industria, mas em geral montuoso € cor- 
pica conhecimentos profissiondes, artísticos | tado de enumeros rios é nbeiras, podia propor 


questionario. é depoimentos, onde, a par de 
Nléas e queixas sensatas, se expóem os mais 
absurdos principios economicos. Por ocasião do 


) Mt: 
men 
E 


UTI 


Mi | 
Mi 
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cionar aos productores, pelo aproveitamento de 
datos com dog, à Tina de outros agentes 
pie é piter importar, e uma pesquisa mais 
Sa não. poda deicobisos 7 ha alguns Já 
Sorostados: o estabelêcimento de escolas pro- 
Feias nos malhores centros de produeção, onde 
Ear “os conhecimentos literários indispensa 
TRE do dusenho cte, Nouvesse um verdadeiro 
Vío de cada profusão; à organização da apreo- 
Giragem por. modo que, os 


é economicos. O nosso. operario é em geral 
Tobrio, morigerado e habil; mas é mal educado, 
Não tem insirueção Iitteraria sufficiem 
instrução prolistional nem sequer 
Ora “este, operario 
sirvído, pela “ordem natural das coisas vem a 
der patrão passados annos; imagine-se, o qu 
Será! na. maioria. dos casos uma industria di 
pida. por similhante individuo ; outras vezes v 
Bla enhir mas mãos de um proprietario sem 
minimas. noções do assumplo, € então um e 
tro e ariuinam é destroem o que poderia 
xr Tonte de riqueza publica. À falta de Instrue- 
São. nota de xuberantemente nas respostas ao 


ste. 
mal educado e nada in- 


nprefdizes se faz 
E sbados, inteligentes monigerados & ha: 
al, um Bom sjmtema combiaado de leis 

dei ode Yyrem mister, e de Mberdade 
a, tas curas médias de salvação 


ça 


ADE Die 23 De peveNHO DE 1a 


que & inquerto está derunciando, é o que se 
a necagssio para que ma dura aliás 
já quo devolmda, nd mora e a as 
Caio é és envolvidos irremeliavelmente na 
Sen “quêda” Comtudo, nês conhamos principal 
cu ne mlorameto qu de fi ir 
Co eofesional, da aprendizagem dei 
Gogafeno reiamentada é da bos Jontado, 
Pio e ponsjotmo daqueles que se dedicam ao 
felo Gofoaio: é não duvidam do seu progresso: 
Não diedmos todos, como esultamente pos ahi 
Dino diser à cada, canto — so esa perdido ; 
Te câd perdida é porque nos deixamos 
cada sam para seu cabo à dizer mal dos outros, 


RW! 


CC 


AS Ra 


sem concomer com a sua inteligencia e activi- 
“lite fura o Tundo comum da Fepeneração ma- 
Si Cuide-se das colonias Goro de um pro- 
Jongamento do pai, e como, de Um abrigo, para 
Torta excesso dé população colonise-se po- 
a fa é re Babi, maio 

tida 0 futura da patria Cstá se 
o, 


Di ear 
Reservados todos os direitos do propriodado 


1883, Latiemavr Fumo, Tr. Lisoh 
6, Mom do Thosoro Valho, 6 


BIBLIOTHECA PORTUGUEZA DO -OCCIDENTE 
A COMEDIA BURGUEZA 


SAPATOS DE DEFUNCTO 


Por LEITE BASTOS 


Fox uma ixtRobuaçÃo Pon fenvasto posto 


ILUSTRADO COM 27 ESTAMPAS 
Desenhos da MANUEL DE MACEDO — Gravuras do ALBERTO 


EDIÇÃO DE LURO 
Um volime deaoo pag; em magnífico papel asttinado com ima elegante capa de/cbr ilustrada, 
brochura 4 ingleza. SCE TOGO TAB 


À venda na Euraera DO Occioesre, em todas as livrarias € em casa dos srs. corrempondenma 
arsó Sforza E Pura a provincia enris-se fanço de porte à quem remetrer (oo réis cm esta 
pilhas au valles do correio ; 


PANORAMA 


CIDADE DE LISBOA 


ANTES DO TERRAMOTO DE 755 
Promo rara Quanto) 


Este panorama feita segundo documento mais, 
autentica. da Cpoea, é extremamente curioso, 
porque tem a descripção numerada de todos os. 
Raificos mais principaes da épocha. 


Preço 100 réis 


Para a provincia enviasse franco de porte a 
queea remeter esta importância, 


